
Governo Bel tem 
72% de aprovação

Pesquisa de avaliação de governo publicada hoje aponta que 53% dos lençoenses 

dão nota 'bom' para a atual administração, e 19% avaliam como 'ótimo'

A primeira prefeita de 
Lençóis Paulista tem 72% de 
aprovação popular nos oito 
primeiros meses de governo. 
Sete em cada dez lençoenses 
aprovam seu jeito de governar. 
Isto é o que mostra a pesquisa 
encomendada pelo Jornal O 
ECO junto à Factual Pesqui­
sas, de São Carlos. O trabalho 
de campo foi realizado entre 
os dias 19 e 20 de setembro e

ouviu 500 eleitores em todas 
as regiões da cidade. A pesqui­
sa mostra que a administração 
Bel Lorenzetti tem avaliação 
positiva de 72% da popula­
ção. Isso quer dizer que 53% 
dos lençoenses dão ao gover­
no municipal nota "bom" e 
outros 19% avaliam o desem­
penho da prefeita como "óti­
mo" no comando da cidade. 
Se as decisões da prefeita fren-

te à administração agradam 
à maioria, Bel Lorenzetti não 
chega a ser unanimidade entre 
os eleitores. Há entre os len- 
çoenses aqueles que acham o 
governo municipal apenas re­
gular e os que reprovam total­
mente o desempenho da pri­
meira prefeita na história da 
cidade. A pesquisa encomen­
dada pelo O ECO demonstra 
que, em setembro de 2009,

um em cada cinco lençoenses 
(20%) diz que a administração 
é apenas regular. Há, ainda, 
aqueles que dão a pior nota 
possível para a prefeita lenço- 
ense. Essa faixa de desconten­
tes soma 4% da população, 
sendo 2% de "ruim" e 2% de 
"péssimo", na avaliação do 
eleitorado. A prefeita diz que 
aprovação aumenta sua res­
ponsabilidade. ►► Página A3
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Marise deixa PSDB e vai para PSC

Prefeita Bel Lorenzetti durante apresentação da Orquestra, ontem

Ex-tucano e pré-candidato 
a deputado estadual, o ex-pre­
feito e diretor do SAAE (Servi­
ço Autônomo de Água e Esgo­
tos), José Antonio Marise, está 
de malas prontas para o PSC 
(Partido Social Cristão). A fi­
cha de filiação foi assinada da 
manhã de ontem, quarta-feira

30. Na terça-feira, Marise dei­
xou o PSDB depois de visitar 
os caciques do partido em São 
Paulo. O ex-prefeito dá um 
passo importante para se lan­
çar candidato a deputado esta­
dual já que o partido aumen­
ta suas chances políticas para 
2010. Pesquisa O ECO/Factual

publicada no sábado 26 mos­
trou que 92% dos eleitores 
querem um deputado de Len­
çóis Paulista. Marise foi pre­
feito por dois mandatos con­
secutivos, deixou o cargo com 
mais de 80% de aprovação e 
ainda elegeu sua sucessora, 
Bel Lorenzeti. ►► Página A5

Nova lei 
eleitoral é 
sancionada 
por Lula

► ►  Página A5

E C O N O M I A

Chuvas atrapalham 
colheita da cana

Safra canavieira será prorrogada por 30 dias devido à chuva

A chuva que não deu 
trégua nos últimos meses 
deve, mais uma vez, atrasar 
a safra canavieira na região 
Centro-Sul do país. Os pro­
dutores rurais da região de 
Lençóis Paulista falam em 
prorrogação de 30 dias. A 
safra 2009/2010, que devia 
terminar em meados de no­
vembro, vai entrar dezem­
bro. Ninguém estipula data 
para o término, mas a previ-

são extra-oficial gira na casa 
do dia 20 de dezembro. A 
quantidade de cana proces­
sada pelas usinas também 
deve ser menor. Segundo 
nota da Unica, até o final 
de setembro, estima-se uma 
perda de 45 dias de moa- 
gem. Os dados são referen­
tes à região Centro-Sul. No 
ano passado, durante todo 
o período de safra, foram 34 
dias perdidos. ►► Página A7
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M A C A T U B A

Semana do Idoso segue até 
sábado com muitas atividades

Grupo da Melhor Idade de Macatuba em caminhada, na segunda

F E D E R A L

Feriados 
podem ser 
antecipados 
às segundas

► ►  Página A5

As atividades organizadas 
pela Secretaria de Assistência 
Social de Macatuba e Fundo 
Social de Solidariedade, em 
comemoração a Semana do 
Idoso, seguem até o sábado 
3. Na segunda-feira, a melhor 
idade tomou as ruas do mu­
nicípio em uma caminhada. 
Na terça-feira, 93 pessoas fo­

ram passear em Itirapina das 
Águas. Ontem, teve torneio 
de truco e bocha no Centro de 
Lazer do Trabalhador. Em Len­
çóis Paulista, a programação 
acontece do Centro de Con­
vivência da Melhor Idade, na 
Cecap. Amanhã tem palestra 
com a psiquiatra Fátima Apa­
recida Pereira. ►► Página A6

D I N H E I R O

Banco do Povo 
passa pelo 
Núcleo Luiz 
Zillo hoje

Agentes de crédito do Banco 
do Povo de Lençóis estarão no 
salão da paróquia de São Pedro 
e São Paulo, no Núcleo Luiz 
Zillo, para receber a documen­
tação dos interessados em obter 
financiamento. A iniciativa faz 
parte do projeto Banco do Povo 
no Bairro, da Diretoria de De­
senvolvimento. ►► Página A7

A G U D O S

MST vai 
ter que 
desocupar 
fazendas

► ►  Página A6

PEDIDO
O empresário Edenilson 
Belino Grecca entregou para a 
secretária dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, Linamara 
Rizzo Battistella, o projeto da 
praça paraesportiva da nova 
sede da Adefilp (Associação dos 
Deficientes Físicos de Lençóis 
Paulista) que ele encabeça e 
busca recursos em todos os 
lugares. Grecca fez o pedido 
de verba na sexta-feira 25. 
Linamara acompanhou o 
secretário de Desenvolvimento 
do Estado, Geraldo Alckmin, em 
visita a Lençóis Paulista. Na foto, 
no aeroporto de Lençóis, Grecca 
e Linamara estão ladeados 
pelo deputado estadual Pedro 
Tobias e o vereador Manoel 
dos Santos Silva, o Manezinho, 
ambos do PSDB. Tobias garantiu 
que consegue R$ 400 mil do 
governo do Estado. A nova sede 
da Adefilp será na Vila Cruzeiro.

E M P R E G O

Prefeitura 
vai criar mais 
de 180 cargos 
neste ano

A Prefeitura de Lençóis Pau­
lista enviou na última segunda- 
feira à Câmara de Vereadores 
três projetos que modificam 
o Estatuto do Funcionalismo 
Público, o Estatuto do Magis­
tério e o Plano de Cargos, Car­
reiras e Salários. As principais 
modificações estão na criação 
de 180 cargos. ►► Página A4

P O L Í C I A

Rapaz de 21 
anos é preso 
acusado de 
estupro

► ►  Página A7



E D I T O R I A L

Equilíbrio ético
O Jornal O ECO tem uma 

história de sete décadas de 
serviços prestados à cidade. 
Viveu neste período uma sa­
ga que pode ser contada em 
muitos capítulos. Um desses 
capítulos seria, certamente, a 
disposição em ouvir o que seu 
leitor quer falar e respeitar o 
que ele pensa sobre a cidade. 
Sem isso, o jornal não pode- 
ria reivindicar a condição de 
voz da sociedade. Não seria 
um veículo genuíno e ético.

Uma forma inconteste de 
o leitor de O ECO se expres­
sar é, sem dúvida, as pesqui­
sas de opinião popular que 
o jornal tradicionalmente 
publica em suas páginas. São 
pesquisas isentas de interes­
ses político-partidários. A re­
alidade comprova isso, ape­
sar de algumas vozes (quase 
sempre isoladas) gritarem 
que tenha havido manipula­
ção de resultados para atingir 
objetivos particulares ou in­
confessáveis. Não foi assim, 
não é assim e não será assim, 
enquanto O ECO se mantiver 
no caminho reto de represen­
tar o povo lençoense e seu 
universo de leitores.

A pesquisa que o jor­
nal publica hoje, na página 
A3, traz mais um serviço 
aos leitores. Diz a pesquisa 
que o povo, em sua maioria 
(72% ), aprova o modelo da 
atual prefeita gerenciar os 
problemas da cidade. O jor­
nal tem feito essa pesquisa 
sistematicamente ao longo 
dos anos, publicando sem­
pre o que o cidadão aprova 
e o que ele reprova no gover­
no. Sem maquiar números

quaisquer que sejam.
Tal postura isenta de O 

ECO denota o apreço que o 
jornal tem pela verdade co­
mo ela é e nunca pela versão 
fantasiada. Se a prefeita Bel 
Lorenzetti tem aprovação 
popular, o jornal estampa 
isso sem a menor cerimô­
nia. Se fosse rechaçada pelo 
cidadão comum, isso tam­
bém estaria nas páginas do 
jornal. Fazemos isso porque 
temos o compromisso com 
a verdade e com a cidade. O 
ECO também faz questão de 
publicar aquilo que interes­
se ao leitor, como sua bron­
ca com a Saúde e o Emprego, 
por exemplo.

Faz isso porque o jornal 
é consciente do seu papel na 
sociedade. O ECO é maduro 
o suficiente para saber que 
maquiar números na pes­
quisa não engana o cidadão. 
Afinal, é ele, o cidadão, quem 
pensa assim. Não tem como 
um veículo de comunicação 
tentar enganar a pessoa sobre 
o que está em seu íntimo.

Mais de uma vez, as pes­
quisas de opinião pública 
que alcançaram espaço nas 
páginas de O ECO se con­
firmaram na realidade. Pes­
quisas eleitorais, pesquisa de 
mercado e pesquisa de avalia­
ção dos governos passados e 
da administração atual. Esse 
é o compromisso reafirmado 
todo dia pelo O ECO: ser um 
espelho fiel da realidade da 
nossa gente. Não pretende­
mos nada mais do que isso. 
Também não aceitamos nada 
menos que a verdade estam­
pada em nossas páginas.

A R T I G O

Sinais do A pocalipse
Kátia  Sartori

Eu sou do tempo em que 
o Brasil era pobre, tinha cor­
ruptos, mas em compensa­
ção não tinha terremotos, 
furacão, enchentes... Esta 
frase caiu em desuso. Agora 
o Brasil possui todos os ti­
pos de pragas.

E falando em catástrofes 
naturais, os últimos aconte­
cimentos, seja em solo na­
cional, seja em terras estran­
geiras, parecem um sinal do 
Apocalipse, previsto na Bíblia 
de católicos e protestantes. 
É enchente aqui, terremoto 
acolá, tsunami, guerra, fome 
e todo tipo de barbaridades. 
Para os fanáticos religiosos de 
plantão, eis um prato cheio.

Segundo a Bíblia Sagra­
da, o Apocalipse viria para 
dividir a humanidade entre 
os santos - aqueles que acei­
taram Deus - e os pecadores, 
que se negaram a ouvir os 
apelos e mudar de atitude. 
Segundo a visão profética, o 
'Juízo Final' trará o céu eter­
no para os santos e o inferno 
eterno para os pecadores.

Mas essa divisão, de quem 
é santo e de quem é pecador, 
não seria tão simples. Não 
basta escolher o que quer 
ser. Há provações. Uma série 
de tragédias abateria a terra, 
parte delas personificadas

nos Cavaleiros do Apocalip­
se: Guerra, Fome, Morte e o 
antiCristo.

A Guerra é um cavaleiro 
num cavalo vermelho, em­
punhando uma espada. A 
Fome vem num cavalo preto 
e, além de uma balança, tam­
bém traz consigo o colapso 
econômico. A Morte vem 
montada numa égua esquá­
lida, segundo muitos acredi­
tam. E o anti-Cristo vem para 
se converter num líder mun­
dial e até mesmo pregar uma 
falsa religião.

O livro das Revelações é 
atribuído ao apóstolo João. 
Homem de visão. Um ver­
dadeiro profeta ou apenas 
capaz de entender profunda­
mente o espírito humano, e 
perceber que o futuro da es­
pécie era destruir o planeta e 
matar os irmãos.

Porque o homem que in­
ventou as viagens espaciais, 
o computador, a internet, a 
literatura, não tem demons­
trado respeito com a nature­
za, com os demais animais, 
e tampouco com a vida do 
semelhante, como dizem nas 
pregações.

Será que o fim do mundo 
chegou mesmo ou estará a 
humanidade, com suas ações, 
antecipando o fim?

Kátia Sartori é jornalista

ITINERANTE
A escola Guiomar For- 

tunata Coneglian Borcat, 
no Jardim Caju, recebeu 
na última segunda-feira a 
terceira edição do projeto 
Câmara Itinerante, que tem 
como objetivo aproximar 
a população do trabalho 
dos vereadores. Essa foi a 
primeira experiência em 
um bairro. As outras duas 
sessões itinerantes aconte­
ceram em escolas: na Facol 
(Faculdade Orígenes Lessa) 
e no Senai (Serviço Nacio­
nal de Aprendizagem In­
dustrial). Por causa disso, 
o público que compareceu 
àquelas sessões era consti­
tuído basicamente de estu­
dantes e professores.

IBOPE
Embora a intenção se­

ja aproximar a política da 
população, parece que a 
comunidade não se interes­
sou muito pela novidade. 
No início da sessão, apenas 
12 pessoas acompanhavam 
os trabalhos dos vereado­
res, tirando as crianças que 
corriam para lá e para cá e 
os funcionários da Câma­
ra, é claro. O presidente 
da Câmara, Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formi- 
gão, afirmou que entregou 
muitos panfletos no bairro 
informando sobre a sessão, 
mas o tempo de chuva, na 
sua opinião, atrapalhou. 
"Com chuva, fica difícil", 
argumentou.

RAZÃO
Mesmo o público que 

saiu de suas casas para as­
sistir a sessão parece não 
ter ficado animado com o 
andamento dos trabalhos. 
A abertura aconteceu com 
a participação do presiden­
te da Associação de Bairros 
do Caju, Alicio Aparecido 
Felisberto, o Pitinho. Ele 
apresentou algumas indi­
cações dos moradores e 
outras que já haviam sido 
respondidas pela prefei­
ta Bel Lorenzetti (PSDB). 
Em seguida, o primeiro- 
secretário, Adilson Acácio 
(PSDB), iniciou uma longa 
leitura de todas as indica­
ções e requerimentos dos 
vereadores.

esp er a
A leitura, que durou apro­

ximadamente 20 minutos, foi 
acompanhada por conversas 
paralelas, tanto do público 
quanto dos vereadores e dos 
funcionários da Casa de Leis. 
Parece que ninguém estava in­
teressado no que estava sendo 
lido por Acácio, nem os 'cole­
gas' como gostam de se referir 
uns aos outros os vereadores. 
Depois da leitura, cada verea­
dor usou a tribuna por cinco 
minutos para defender suas 
indicações e requerimentos. 
Enfim, quase uma hora de fa- 
latório. A impressão é que os 
vereadores querem aprovei­
tar as sessões itinerantes para 
mostrar trabalho.

sin a l
Um sinal de que esse pro­

cedimento dos vereadores 
está deixando a sessão um 
tanto quanto entediante foi a 
constatação de Claudemir Ro­
cha Mio (PR), o Tupã. "Eu sei 
que a sessão está meio chata 
e meio maçante, mas esse é o 
trabalho do vereador e com o 
passar do tempo, com a dis­
cussão dos projetos, ela vai 
melhorando", defendeu.

ju stif ic a tiv a
O vereador Carlos Pacola 

(PV) aproveitou os 15 minu­
tos finais para criticar uma no­
ta publicada na Terceira Co­
luna de sábado. A nota dizia 
que Pacola não foi à recepção 
marcada para o deputado fe­
deral José Paulo Tóffano (PV), 
em Jaú, e não deu satisfação. 
Pacola disse que recebeu o 
convite do coordenador re­
gional do PV e assessor legis­
lativo, Anderson Burato, e o 
avisou. "Eu tive muitos traba­
lhos particulares por conta de 
minha profissão e não pude ir 
até Jaú, mas eu avisei o Ander- 
son Burato de minha ausên­
cia", explicou o vereador que 
também é advogado.

TRIO
Os vereadores Manoel 

dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho, e Ailton Rodri­
gues de Oliveira (PTB), o Ju- 
runa, viajaram para Brasília 
ontem e hoje devem visitar 
o gabinete de alguns depu­
tados federais em busca de 
apoio e recursos.

a ssesso r ia
A dupla está acompanha­

da do assessor da imprensa 
da Câmara, Sandro Alponte.

list a
Manezinho e Juruna vão 

passar pelos gabinetes dos de­
putados federais Mendes Tha- 
me (PSDB), Aldo Rebelo (PC 
do B), Sérgio Nechar (PP), 
Arnaldo Faria de Sá (PTB), 
Edson Aparecido (PSDB), 
José Aníbal (PSDB). Uma vi­
sita ao senador Romeu Tuma 
(PTB) também está na lista.

ped id o s
Os dois vereadores vão 

entregar ofícios nos quais 
reivindicam recursos para o 
centro cirúrgico do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade, 
recapeamento das ruas do 
bairro Bela Vista, praça pa- 
raesportiva da nova sede da 
Adefilp (Associação dos De­
ficientes Físicos de Lençóis 
Paulista) e também o pedido 
para que Lençóis seja incluí­
da no Programa Praça da Ju­
ventude, que é do Ministério 
da Justiça. A praça seria ergui­
da no bairro Jardim Caju 2.

PEC
Embora a PEC (Proposta 

de Emenda a Constituição) 
dos Vereadores tenha sido 
aprovada pela Câmara dos De­
putados no dia 23 de setembro 
com uma citação de que entra­
ria em vigor imediatamente, 
os presidentes de câmaras de 
todo Brasil estão receosos em 
dar a posse aos suplentes. Isso 
porque não existe uma defini­
ção se a regra valerá para esse 
ano ou para o a eleição de 
2012. Em alguns municípios, 
os novatos já tomaram posse. 
Na região, tudo está igual.

NÃO PODE
No entendimento do pro­

curador-geral da União, Ro­
berto Gurgel, a PEC dos Vere­
adores deve entrar em vigor só 
na próxima eleição. Na terça- 
feira ele entrou com uma ação 
no STF (Supremo Tribunal Fe­
deral) contestando a criação 
de mais de sete mil vagas nas 
câmaras de todo país. Para o 
procurador, a emenda fere a 
própria Constituição porque 
os vereadores não foram legi­
timamente eleitos.
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"Eu acho que está mais 
do que na hora de Lençóis 
ter um deputado estadu­
al. Acho que os políticos 
deveriam ser mais unidos 
e pensar na cidade. Eles 
deveriam se unir em prol 
de um candidato"

Benedito Tosta, 
autônomo

"Eu acho muito impor­
tante para a cidade ter 
um deputado para que 
ele possa lutar pelos inte­
resses do município e tra­
zer mais recursos para di­
versas áreas como saúde, 
educação e segurança" 

Martin Cássio Lima da 
Silva, estudante

Diversos motoristas que passam constantemente pelo cruzamento da rua Armando Pafetti com a ave­
nida Jácomo Nicolau Paccola procuraram a reportagem do jornal O ECO para reclamar das palmeiras 
que enfeitam a avenida. A palmeira menor é o pivô da reclamação, que segundo os motoristas, encobre 
totalmente a visão e provoca acidentes. Reclamação registrada!

"Eu acho muito impor­
tante ter um deputado, 
ter uma pessoa que possa 
lutar pelo desenvolvimen­
to de Lençóis Paulista, 
que possa nos representar" 

Eigla Gonçalves Mendes 
da Cruz, empresária

f r a s e

"Por exemplo, 
as pessoas que 
se inscreverem 
para atuar no 
PSF do Maria 
Cristina só vão 
concorrer com 
os outros que se 
inscreveram pa­
ra aquela mes­
ma unidade",

Marcos Norabele, diretor de 
Recursos Humanos da Prefeitura

de Lençóis, explicando como 
será o concurso para os cargos 

para agente comunitário do PSF

P A R A  p e n s a r

"O conhecimento 
é orgulhoso por 
ter aprendido tan­
to; a sabedoria é 
humilde por não 
saber mais."

(William Cowper)

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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a d m i n i s t r a ç ã o

Jeito
mulher
Prefeita Bel Lorenzetti atinge 72% de 

aprovação popular em oito meses de 

mandato e acredita que informação 

aumenta sua responsabilidade

Saulo Adriano
Es p e c i a l  p a r a  O ECO

Oito meses de mandato e a 
prefeita Bel Lorenzetti (PSDB) 
pode comemorar um feito: 
sete em cada dez lençoenses 
dizem aprovar seu jeito de go­
vernar a cidade. É o que indica 
a pesquisa de avaliação do go­
verno municipal encomenda­
da pelo jornal O ECO. O tra­
balho de campo foi realizado 
pela Factual Pesquisas entre os 
dias 19 e 20 de setembro, ou­
vindo 500 eleitores.

De acordo com a pesquisa, 
a administração Bel Lorenzetti 
tem avaliação positiva de 72% 
da população. Isso quer dizer 
que 53% dos lençoenses dão ao 
governo municipal nota "bom" 
e outros 19% avaliam o desem­
penho da prefeita como "óti­
mo" no comando da cidade.

Só para ter uma noção do 
que representam os números 
levantados pela pesquisa, a 
prefeita lençoense tem melhor 
conceito popular hoje, após 
oito meses na prefeitura, do 
que tinha quando era candi­
data ao cargo.

Vale lembrar que Bel foi 
eleita prefeita de Lençóis Pau­
lista com 20.443 votos no dia 
5 de outubro de 2008. Seu de­
sempenho nas urnas chegou 
a 60% dos votos válidos. Se 
aprovação popular significa 
voto na urna, a prefeita lenço- 
ense galgou nove pontos per­
centuais em um ano.

Se as decisões da prefeita 
frente à administração agra­
dam à maioria, Bel Lorenzetti 
não chega a ser unanimidade 
entre os eleitores. Há entre os 
lençoenses aqueles que acham 
o governo municipal apenas 
regular e os que reprovam to­
talmente o desempenho da 
primeira prefeita na história 
da cidade. A pesquisa enco­
mendada pelo O ECO de­
monstra que, em setembro de 
2009, um em cada cinco len- 
çoenses (20%) diz que a ad­
ministração é apenas regular. 
Há, ainda, aqueles que dão a 
pior nota possível para a pre­
feita lençoense. Essa faixa de 
descontentes soma 4% da po­
pulação, sendo 2% de "ruim" 
e 2% de "péssimo", na avalia­
ção do eleitorado.

Educação é ponto forte
Egressa da Diretoria de 

Educação para ser candidata 
em 2008, a prefeita de Len­
çóis e professora aposentada 
Bel Lorenzetti tem em sua 
especialidade profissional 
seu melhor desempenho po­
pular. O ponto forte da ad­
ministração municipal apon­
tado pela pesquisa de opi­
nião pública é exatamente a 
Educação. O departamento 
recebeu 10% das indicações 
como melhor resultado do 
governo, atrás de 58% dos 
pesquisados que preferiram 
não indicar um ponto forte e 
de 8% que dizem não ver um 
ponto forte no governo.

Entre os 10% que apon­
tam precisamente a educação 
municipal, os elogios mais 
citados são investimentos no 
setor, em material escolar e 
nos professores, além de ações 
como reformas dos prédios.

A área da Saúde municipal 
aparece com 7% das indica­
ções como ponto forte do go­
verno. Os eleitores destacam 
na pesquisa popular que hou-

ve melhorias no atendimento, 
no Pronto Socorro, no Hospi­
tal Nossa Senhora da Piedade 
e nos atendimentos realizados 
nos bairros.

Outro dado que aparece 
em destaque na pesquisa é 
que a prefeita Bel Lorenzetti 
deu continuidade às ações e 
projetos do antecessor, José 
Antonio Marise. Quatro por 
cento dos eleitores pesquisa­
dos citam esse ponto como 
uma das vantagens da admi­
nistração atual.

está  fr a co
Entre os eleitores que cri­

ticam as ações da prefeita 
Bel Lorenzetti no comando 
da cidade, as áreas de Saúde 
e Emprego são as que mais 
deixam a desejar. A pesquisa 
encomendada pelo O ECO 
demonstra que 7% da popu­
lação avaliam a saúde pública 
como ponto fraco da admi­
nistração. Já a questão do em­
prego é causa para o principal 
problema da cidade para 4% 
dos eleitores. (SA)

Prefeita Bel Lorenzetti diz que pesquisa despertou dois sentimentos: alegria e responsabilidade como governante de Lençóis

AVALIAÇAO DA ADMINISTRAÇAO DA PREFEITA BEL LORENZETTI

ÓTIMA

BOA

REGULAR 20%

RUIM 2%

PÉSSIMA

NÃO SABE/ 
NÃO RESPONDEU

2%

4%

Para Bel, aprovação popular 
'aumenta a responsabilidade'

"Receber essa informa­
ção (aprovação popular 
de 72%) desperta em mim 
dois sentimentos. Um, de 
alegria por saber que pos­
so contar com o apoio das 
pessoas para as ações que 
estamos implementando 
na administração da cida­
de. Outro, que esse índice 
alto aumenta a responsabi­
lidade de trabalhar por Len­
çóis, porque desejo corres­
ponder à credibilidade que 
os lençoenses depositam 
no nosso governo." A frase 
é da prefeita Bel Lorenzetti, 
comentando -  por telefone 
-  os números da pesquisa.

Sobre os pontos positi­
vos e negativos em seu go­
verno, Bel avalia que são 
consequências de fatores 
distintos. "Os elogios feitos

à Educação são frutos da­
quilo que foi plantado ao 
longo dos últimos anos", 
diz a prefeita, que era dire­
tora de Educação no gover­
no passado. "As pessoas es­
tão vendo que continuo in­
vestindo na educação e na 
formação dos lençoenses. 
Faço isso porque continuo 
apostando alto na educação 
como a grande ferramenta 
para mudar a vida das pes­
soas para melhor", avalia.

Dos pontos negativos 
(Saúde e Emprego), a pre­
feita afirma que são áre­
as que demandam muito 
trabalho do poder públi­
co. "São conquistas que a 
população tem direito de 
reivindicar, mas que são de 
difícil solução para o ad­
ministrador público muni-

cipal, estadual ou federal", 
explica Bel.

Segundo ela, investir em 
saúde pública é uma obri­
gação, mas tem um efeito 
complicador. "Quanto mais 
o administrador público in­
veste na saúde e melhora a 
qualidade do serviço, mais 
pessoas passam a procurar 
e usar esse serviço. Isso faz 
com que o setor volte a pre­
cisar de mais investimen­
tos", analisa.

A questão do empre­
go, para Bel, é um desafio 
mundial. "Nem só o Brasil 
e os brasileiros vivem a cri­
se do emprego, que é mun­
dial. Os governos do mun­
do todo lutam contra esse 
problema, especialmente 
neste ano de crise interna­
cional. Nós buscamos ser

criativos para avançar nesse 
quesito", diz.

m ig r a ç ã o
Ao comentar os proble­

mas apontados pela popu­
lação, a prefeita acrescenta 
uma análise nova. Segundo 
ela, os indicadores dão con­
ta que Lençóis Paulista está 
entre as cidades que regis­
traram maior crescimento 
nos últimos oito meses. "Os 
dados que temos (IBGE e 
cartão SUS) indicam que 
1,6 mil pessoas se mudaram 
para Lençóis neste ano. E 
mais: são, em grande maio­
ria, famílias que vieram de 
cidades vizinhas e que co­
nhecem a realidade lenço- 
ense. Essas pessoas vêm pa­
ra cá em busca de qualidade 
de vida", completa Bel. (SA)

Metodologia
Foram ouvidos qui­

nhentos eleitores com 16 
anos ou mais, morado­
res de todas as regiões de 
Lençóis Paulista, estratifi- 
cados em sexo, idade, es­
colaridade e renda. Os es­
tratos foram constituídos 
a partir de informações 
estatísticas da Fundação 
Seade, censo IBGE 2000 e 
TSE. As entrevistas foram 
feitas em domicílio, se­
gundo percurso aleatório 
pré-definido, através de

questionário estruturado 
com perguntas abertas e 
fechadas para avaliar o 
nível de aprovação e/ou 
reprovação popular ao go­
verno municipal. A sonda­
gem foi feita entre os dias 
19 e 20 de setembro de 
2009 por entrevistadores 
da Factual Pesquisas, de 
São Carlos, devidamente 
identificados. A margem 
de erro é de 4,5 pontos 
percentuais para mais e 
para menos. NEGOCIOS S/A
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Câmara recebe 

projeto que cria 

mais de 180 cargos; 

funcionários 

que atuam hoje 

nos PSFs foram 

contratados 

via Ocas

_____ VITOR GODINHO_____

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista enviou na última 
segunda-feira à Câmara de 
Vereadores três projetos que 
modificam o Estatuto do Fun­
cionalismo Público, o Estatu­
to do Magistério e o Plano de 
Cargos, Carreiras e Salários. As 
principais modificações estão 
na criação de 180 cargos, a 
alteração na carga horária dos 
professores do ensino muni­
cipal e a criação de um novo 
programa de estágios para es­
tudantes de pedagogia e licen­
ciatura na rede municipal de 
ensino. Todos os projetos, ex­
ceto o que trata dos estagiários 
da educação que foi aprovado 
em primeira votação, foram 
encaminhados às comissões 
para análise. Os projetos fo­
ram explicados pelos diretores 
de Educação, Luiz Eduardo 
Conti, e o de Recurso Huma­
nos, Marcos Norabele, em 
entrevista coletiva na tarde de 
segunda-feira 28.

O projeto que mais deve ge­
rar debate entre os vereadores 
será aquele que cria os cargos 
de agente comunitário e médi­
co do PSF (Programa Saúde da 
Família), que é o primeiro pas­
so para o cumprimento do TAC 
(Termo de Ajuste de Conduta) 
que a Prefeitura assinou com o 
Ministério Público do Trabalho.

Nesse acordo, o município 
se comprometeu em contratar 
por meio de concurso públi­

Reta final
Jornal O ECO

O diretor de Recursos Humanos, Marcos Norabele, e Eduardo Conti, diretor de Educação, explicaram as mudanças em entrevista coletiva realizada na segunda

co os profissionais que tra­
balham nas unidades do PSF 
que hoje são administradas 
pela Ocas (Organização Cristã 
de Ação Social).

Contudo, antes de fazer o 
concurso a Prefeitura precisar

alterar o Plano de Cargos, Car­
reiras e Salários e definir quan­
tos profissionais serão contra­
tados. Por isso, o projeto enca­
minhado para a Câmara prevê 
a criação de 120 cargos para 
agente comunitário de saúde,

20 cargos para médico da saú­
de da família e 40 cargos para 
monitor cultural, que atuarão 
no projeto Aproxime.

O diretor de Recursos Hu­
manos, Marcos Norabele, expli­
cou que a criação dos cargos não

significa contratação imediata. 
"Precisa ficar claro que quando 
a gente cria cargo, ou aumenta, 
não significa necessariamente 
contratação imediata ou aber­
tura de concurso, necessaria­
mente. Na questão pública nós

temos que prever um valor para 
que por três ou quatro anos nós 
tenhamos uma tranquilidade, 
uma folga" explicou. Norabele 
informou que hoje a Ocas tem 
aproximadamente 110 agentes 
comunitários de saúde.

Prefeitura faz concurso no fim do ano
O diretor de Recursos 

Humanos da Prefeitura de 
Lençóis, Marcos Norabele, 
ressaltou que caso o projeto 
seja aprovado pelos verea­
dores, a Prefeitura tem até o 
final do ano para realizar os 
concursos. O TAC (Termo de 
Ajuste de Conduta) assinado 
pela Prefeitura junto ao Mi­
nistério Público do Traba­
lho prevê que os monitores 
culturais podem trabalhar

até dezembro deste ano e os 
agentes comunitários de saú­
de, médicos e enfermeiras até 
fevereiro de 2009 pela Ocas. 
Depois disso todos devem 
ser contratados diretamente.

Os concursos que se des­
tinam a preencher vagas nos 
PSFs terão uma característica 
diferenciada, afirmou o di­
retor. No momento da ins­
crição, o participante deverá 
escolher em qual PSF deseja-

rá atuar, o que torna o con­
curso, de certa forma, regio­
nalizado. "Por exemplo, as 
pessoas que se inscreverem 
para atuar no PSF do Maria 
Cristina só vão concorrer 
com os outros que se inscre­
veram para aquela mesma 
unidade", afirmou.

"Faz parte da base do Pro­
grama Saúde da Família essa 
proximidade do agente com 
os pacientes, por isso ele de-

ve morar no bairro, por isso 
o concurso tem essa caracte­
rística diferenciada", afirmou 
o diretor.

Entretanto, Norabele aler­
tou que a pessoa não precisa 
necessariamente estar mo­
rando no bairro no momen­
to da inscrição. "Contundo, 
para poder assumir ele deve­
rá estar morando na região 
compreendida por aquele 
PSF", frisa.

"Vale lembrar ainda que o 
concurso não será exclusivo 
para o pessoal da Ocas. Ele é 
aberto para toda a população. 
Infelizmente, houve a denún­
cia. Nenhuma irregularidade 
foi encontrada, mas nós tive­
mos que fazer a contratação 
dessa forma", lamenta No- 
rabele. Para concorrer a uma 
vaga é preciso ter o primeiro 
grau completo e o salário se­
rá de R$ 675 que é o piso do

funcionalismo público.
Uma nova função para o 

médico que trabalha no PSF 
também terá que ser criada. 
O médico que atua no pro­
grama deve ficar em tempo 
integral, diferentemente dos 
médicos especialistas que 
trabalham nas unidades de 
saúde, por exemplo. Já o car­
go de enfermeiro existe nos 
quadros da Prefeitura e não 
precisará ser criado.

Projeto altera jornada de 
professores do município

Câmara aprova mudanças 
no programa de estágios

Outro projeto encami­
nhado para a avaliação dos 
vereadores na última ses­
são legislativa foi o projeto 
que modifica o Estatuto do 
Magistério. Entre as novi­
dades, aumento na carga 
horária dos professores e 
um regime de dedicação 
exclusiva. O projeto foi en­
caminhado à comissão de 
Justiça da Câmara.

Na prática, o professor 
que optar em atuar na rede 
municipal só poderá atuar 
em uma sala de aula. O res­
tante do tempo ele deverá 
utilizar para preparar aula, 
dar reforço, corrigir exercí­
cio e fazer treinamentos. A 
lei foi encaminhada para as 
comissões, mas, caso seja 
aprovada, as alterações pas­
sam a valer para os profes­
sores que serão contratados 
nos próximos concursos. 
Para os professores que já

atuam na rede, a adesão se­
rá opcional.

O diretor de Educação, 
Luiz Eduardo Conti, anun­
ciou as mudanças em uma 
coletiva realizada na última 
segunda-feira junto com 
o diretor de Recursos Hu­
manos, Marcos Norabele. 
Conti vê a mudança como 
positiva e diz que a quali­
dade da educação terá um 
ganho muito grande.

"Eu considero essa m o­
dificação um avanço enor­
me porque vamos ganhar e 
muito em qualidade de en­
sino. Está comprovado que 
quando o professor tem 
apenas uma sala de aula 
ele tem mais tempo para se 
dedicar. Ele terá mais tran­
quilidade, mais sossego", 
argumenta o diretor.

A carga horária para es­
ses profissionais, que hoje 
gira na média das 30 horas

s em anai s, vai aum entar p ara 
40 horas. Isso vale para pro­
fessores do infantil I, funda­
mental I, educação especial, 
informática e EJA (Educação 
de Jovens e Adultos). A ex­
ceção é para professores do 
infantil II e fundamental II, 
que terão uma carga horária 
de 35 horas. O aumento da 
carga horária terá reflexo no 
salário, que será referente às 
horas trabalhadas.

Conti informou ainda 
que as horas serão dividi­
das em diversas partes. Por 
exemplo, o professor que 
atua do primeiro ao quinto 
ano de escola vai ficar 2 5  
horas com  os alunos e 1 5  
horas fora da sala de aula, 
que serão divididas da se­
guinte forma: duas horas 
em reunião com  outros 
professores e direção para 
planejam ento, duas horas 
em reforço com alunos de

maior dificuldade, três ho­
ras na escola para preparar 
aula, duas horas livres que 
ele pode gastar em sua 
casa para corrigir provas e 
exercícios e mais seis horas 
que serão reservadas pa­
ra treinamentos semanais, 
que segundo o diretor, po­
dem ser presenciais ou à 
distância.

O diretor de Recursos 
Humanos lembrou que fo­
ram suprimidos do projeto 
os artigos que tratavam das 
questões de avaliação e clas­
sificação dos professores. 
"Como essa é uma questão 
bastante complexa, acha­
mos melhor encaminhar 
primeiro o projeto fazendo 
essas modificações no es­
tatuto para depois em um 
projeto posterior tratar das 
questões de avaliação e clas­
sificação, que ainda estamos 
estudando", explicou.

Foi aprovado por una­
nimidade, em primeira vo­
tação, na sessão da Câmara 
desta semana, projeto de lei 
de autoria do Executivo que 
reformula programa de está­
gios da diretoria de Educação 
de Lençóis Paulista. O diretor 
da pasta, Luiz Eduardo Conti, 
diz que o objetivo principal 
será formar mão de obra ca­
pacitada para atuar no ensino 
municipal. "Hoje em dia nós 
estamos com carência de pro­
fissionais desse tipo. Lençóis 
é uma cidade que está cres­
cendo bastante e com esse 
programa queremos preparar 
os estudantes e despertar seu 
interesse pelo ensino públi­
co", diz.

Hoje o estagiário é recebi­
do, mas segundo Conti, não 
cumpre nenhuma programa­
ção específica. "Ele faz uma 
prova e já vai para a escola. 
Lá ele acaba auxiliando a di­
retora nas atividades que apa­
recem. No novo programa, 
o estagiário vai ficar dentro 
da sala de aula para servir de 
apoio ao professor", explica. 
O foco principal será do pri­

meiro ao terceiro ano escolar.
Outra modificação impor­

tante, informou o diretor, se­
rá o salário que praticamente 
será dobrado. Antes o estagiá­
rio recebia R$ 327 para cum­
prir uma carga horária de seis 
horas diárias e 150 horas por 
mês. Caso a lei seja aprovada, 
os novos estagiários recebe­
rão metade do salário de um 
professor efetivo, R$ 598,50 
para a mesma carga horária.

Conti afirmou que o mo­
do de contratação será o mes­
mo. Uma prova de seleção 
será realizada até dezembro 
deste ano para verificar se o 
candidato tem um mínino de 
conhecimento necessário. O 
diretor não descartou a pos­
sibilidade de firmar parcerias 
com faculdades de pedagogia 
e licenciatura.

O diretor de Recursos Hu­
mano, Marcos Norabele, ex­
plicou que a diretoria de Edu­
cação poderá utilizar recursos 
dos Fundeb (Fundo Nacional 
da Educação Básica) para pa­
gar os estagiários, fonte que o 
município não tem para ou­
tras áreas.
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Social e cristão
Pré-candidato a deputado estadual, ex-prefeito de Lençóis Paulista, José Antonio Marise, assinou 

ontem ficha de filiação ao PSC; decisão de deixar PSDB foi tomada na segunda-feira 28

Moisés Rocha

Ex-tucano e pré-candi- 
dato a deputado estadual, o 
ex-prefeito e diretor do SAAE 
(Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos), José Antonio Ma­
rise, está de malas prontas 
para o PSC (Partido Social 
Cristão). A ficha de filiação 
foi assinada da manhã de 
ontem, quarta-feira 30.

Na terça-feira, Marise dei­
xou o PSDB. Nos dois últi­
mos dias, visitou o secretário 
de Desenvolvimento de São 
Paulo, Geraldo Alckmin, o 
chefe da Casa Civil, Aloysio 
Nunes Ferreira, e o deputa­
do estadual Pedro Tobias. 
Os três têm forte liderança 
no PSDB e são aliados do ex- 
prefeito. Aos três, garantiu 
que sua decisão é motivada 
por um cálculo político: no 
PSC suas chances de eleição 
aumentam em 2010. Na con­
versas com os caciques tuca­
nos, Marise disse que apoia­
rá os candidatos do PSDB ao 
governo do Estado e à presi­
dência da República.

A filiação ao PSC foi de­
cidida na segunda-feira 28. 
Apenas quatro pessoas sa­
biam da decisão: a esposa de 
Marise, Maria Joana Andre- 
otti Marise, o ex-vice-prefei- 
to Norberto Pompermayer 
(PR), a prefeita Bel Loren- 
zetti (PSDB) e o vice-prefeito 
Luiz Carlos Trecenti (DEM). 
Os quatro foram avisados 
que Marise sairia do PSDB.

A pesquisa publicada pelo 
jornal O ECO no sábado 26 
pesou na decisão. Segundo o 
levantamento, 92% dos elei­
tores lençoenses querem ele­
ger um deputado da cidade.

Marise deixa o ninho tucano e migra para o PSC; nas eleições de 2010, busca por uma vaga na Assembleia Legislativa

A pesquisa mostrou também 
que Marise lidera com rela­
tiva folga a preferência dos 
eleitores locais com 62% das 
intenções de votos.

Ainda segundo os núme­
ros da Factual, empresa que 
fez o levantamento eleitoral 
nos dias 19 e 20 de setem­
bro, 53% dos lençoenses 
defendem a decisão de Ma- 
rise de deixar o PSDB, se

isso aumentar sua chance 
de eleição. Segundo cálcu­
los feitos pelo ex-prefeito, 
para eleger-se no PSDB se­
riam necessários mais de 70 
mil votos. No PSC, a conta 
prevê que 50 mil votos são 
suficientes para chegar à As- 
sembleia Legislativa.

Filiado ao PSDB desde 
2002, Marise construiu sua 
trajetória política no PMDB.

Eleito vereador em 1988, foi 
reeleito em 1992, ocupou a 
presidência da Câmara local 
no biênio 1995/96. Foi can­
didato derrotado à Prefei­
tura em 1996. Perdeu para 
o ex-prefeito José Prado de 
Lima, o Pradinho.

Em 2000, foi eleito pre­
feito pelo PMDB derrotando 
o ex-vereador João Olivério 
Duarte, o João da Banda.

Em 2004, derrotou o mé­
dico José Rubens Pietraróia 
(PMDB) e foi reeleito pelo 
PSDB. Em 2008, apoiou e 
elegeu seu sucessor, a prefei­
ta Bel Lorenzetti.

Marise ocupava a presi­
dência do PSDB em Lençóis 
Paulista. O  jornal O ECO 
não conseguiu apurar quem 
vai suceder o ex-prefeito na 
presidência do PSDB local.

Lula sanciona 
minirreforma 
eleitoral

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) sancionou na ter­
ça-feira 29 a minirrefor- 
ma eleitoral, que vale 
já a partir do próximo 
ano. O presidente vetou 
a parte da lei que igua­
lava as regras para deba­
tes entre os candidatos 
na internet às regras da 
televisão e rádio.

Apenas as emissoras 
de rádio e TV, que são 
concessões públicas, fi­
cam obrigadas a convi­
dar todos os candidatos 
que disputam um mes­
mo cargo para realizar 
debates. Apesar de se­
rem obrigadas a convi­
dar todos os candida­
tos, as emissoras podem 
realizar debates com a 
concordância de até 2/3 
dos concorrentes. A web 
está livre dessas regras.

Lula manteve o texto 
aprovado pelo Congres­
so na parte que prevê a 
exigência de impressão 
de votos em um per­
centual de urnas em 
todo o país nas eleições 
de 2014. O presidente 
não levou em conta o 
pedido de alguns m i­
nistros, como o da De­
fesa, Nelson Jobim, pa­
ra vetar a proposta dos 
deputados.

O  presidente mante­
ve a proposta aprovada 
do voto em trânsito no 
pleito para presidente 
da República. Com is­
so, o eleitor fora do seu 
domicílio eleitoral po­
derá comparecer a uma 
sessão eleitoral e votar 
em um dos candidatos 
à Presidência. Essa mu­
dança ainda será obje­
to de regulamentação 
do TSE (Tribunal Su­
perior Eleitoral) e vale 
apenas para votação 
nas capitais.

f e d e r a l

Câmara aprova projeto de Milton Monti que 
antecipa feriados para as segundas-feiras

A Comissão de Constitui­
ção e Justiça e de Cidadania 
aprovou no dia 23 de setem­
bro de 2009 o projeto de lei 
2756/03, do deputado Mil­
ton Monti (PR-SP), que an­
tecipa para as segundas-feiras 
os feriados que ocorrem entre 
as terças e sextas-feiras.

O projeto prevê que datas 
de valor cultural especial ou

tradicionais no calendário 
nacional ficam mantidas em 
seu dia. É o caso dos feriados 
em que o brasileiro celebra 
os dias da Paz Universal (1° 
de janeiro), o Carnaval (fes­
ta com data própria em cada 
ano), a Sexta-feira Santa (com 
data variável), a Independên­
cia do Brasil (7 de setembro) 
e o Natal (25 de dezembro).

"Esses feriados não terão al­
teração e serão guardados no 
dia da semana em que caírem 
anualmente", reforça Monti.

Os demais feriados se­
riam transferidos para a se­
gunda-feira para prolongar o 
final de semana do trabalha­
dor e gerar economia para os 
setores produtivos. "A me­
dida visa melhorar o apro­

veitamento da semana pro­
dutiva, aquecer os negócios 
ligados ao turismo e facilitar 
para o trabalhador planejar 
atividades de lazer com a fa­
mília", explica o deputado 
Milton Monti. No caso de 
haver mais de um feriado 
na mesma semana, o proje­
to determina que o segundo 
passará para a segunda-feira

da semana seguinte.
O relator na Comissão de 

Constituição e Justiça, depu­
tado Geraldo Pudim, concor­
dou com os argumentos de 
Milton Monti e apresentou 
parecer pela constitucionali- 
dade e juridicidade da pro­
posta. Sua única emenda foi 
para que o projeto se adeque 
à lei complementar 95/98,

que estabeleceu normas para 
a edição de novas leis.

Com a aprovação na Co­
missão de Constituição e Jus­
tiça neste mês, e já aprovado 
pela Comissão de Educação e 
Cultura em 2004, o projeto 
seguirá para análise do Sena­
do Federal. Antes, porém, o 
texto aguarda prazo formal 
para recurso na Câmara.



A G U D O S

Onda vermelha
Após duas ocupações na região, Justiça autoriza reintegração de posse em fazenda 

Ponte Alta, em Agudos, e da fazenda Santo Henrique, da Cutrale, em Borebi

Vitor Godinho
Arquivo Jornal O ECO

O MST (Movimento dos 
Trabalhadores Sem-Terra) per­
deu na Justiça o direito de man­
ter ocupação da fazenda Ponte 
Alta, de propriedade do empre­
sário Airton Daré, localizada 
em Agudos. A Justiça concedeu 
a reintegração de posse, cujo 
prazo venceria no final da noite 
de ontem. Ontem pela manhã, 
a Justiça também concedeu pe­
dido de reintegração de posse 
para os proprietários da fazen­
da Santo Henrique, da Cutrale, 
em Borebi, ocupada na última 
segunda-feira por cerca de 200 
famílias do movimento.

De acordo com informa­
ções da assessoria de imprensa 
do Incra (Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrá­
ria), a fazenda Ponte Alta foi 
considerada improdutiva pelo 
Instituto, que já entrou com 
uma ação na Justiça pedindo 
a desapropriação da terra. A 
fazenda está arrendada para 
plantação de cana-de-açúcar.

Ainda segundo a assessoria 
do Incra, enquanto o Tribunal 
de Justiça não julgar o mérito 
da ação, o proprietário tem todo 
direito de reivindicar a reintegra­
ção de posse, que foi o que acon­
teceu no caso da Ponte Alta.

Na tarde de quarta-feira, um 
oficial de justiça acompanhado

Fazenda Ponte Alta, em Agudos, mais uma vez foi ocupada pelo Movimento dos Sem-Terra

da Polícia Militar foi até a fazen­
da onde um dirigente do MST 
informou que recorreria da de­
cisão no Fórum de Agudos.

A fazenda Ponte Alta foi 
ocupada na sexta-feira 18. Se­
gundo um integrante da co­
ordenação local, Osmar (ele 
informou apenas o primeiro 
nome), caso a limitar que ga­
rante a permanência do grupo 
não saísse, eles deixariam o lo­
cal pacificamente. Ele afirmou 
que atualmente 204 famílias 
estão acampadas no local.

SANTO HENRIQUE
Já o caso da fazenda Santo 

Henrique, localizada entre as

cidades de Borebi e Iaras, a situ­
ação é diferente. A assessoria do 
Incra informou que essa fazenda 
faz parte de uma região chamada 
de Núcleo de Colonização Mon­
ção, que foi fundado há mais de 
dois séculos pelos Bandeirantes.

Essas terras, segundo o In- 
cra, pertencem à União e fo­
ram indevidamente ocupadas 
ao longo do tempo por todos 
os agricultores que lá estão. 
"Nesse caso não estamos pe­
dindo na Justiça a reintegra­
ção posse porque as terras já 
são da União, mas sim a des- 
tinação para fins de Reforma 
Agrária", explicou.

Mesmo assim, a empresa

Cutrale, que tem uma plan­
tação de laranja no local, en­
trou com um pedido de rein­
tegração de posse na 2® Vara 
da Justiça de Lençóis Paulista, 
que foi concedida pelo juiz 
Mário Ramos dos Santos.

O líder do movimento, Pau­
lo Beraldo, que está acampado 
no local, afirmou ontem por te­
lefone ao jornal O ECO que re­
alizaria assembleia para decidir 
que direção tomar. Entretanto, 
ele fez uma exigência. "Para po­
der sair nós queremos que um 
representante do Incra venha 
até aqui para dar garantia de 
que a terra será mesmo destina­
da para reforma agrária".

M A C A T U B A

Programação da Semana do Idoso segue até sábado
As atividades organizadas 

pela Secretaria de Assistência 
Social de Macatuba e Fundo So­
cial de Solidariedade, em come­
moração a Semana do Idoso, se­
guem até o sábado 3. Na segun­
da-feira, a melhor idade tomou 
as ruas do município em uma 
caminhada. Na terça-feira, 93 
pessoas foram passear em Itira- 
pina das Águas. Ontem, teve tor­
neio de truco e bocha no Centro 
de Lazer do Trabalhador.

Para hoje, está programada 
uma visita ao asilo. Amanhã 
tem baile da melhor idade no 
salão de festas do asilo, a partir 
das 14h. No sábado 3, marcan-

Na terça-feira 29, 93 pessoas estiveram em Itirapina das Águas

do o encerramento, tem o 7° 
Encontro Esportivo da Melhor

Idade, no ginásio de esportes 
Brasílio Artioli, a partir das 8h.

LENÇÓIS
Em Lençóis Paulista, a pro­

gramação acontece do Centro 
de Convivência da Melhor 
Idade, na Cecap. Ontem teve 
demonstração de Lian Gong, 
terapia desenvolvida na Chi­
na, que consiste numa técni­
ca de exercícios para prevenir 
e tratar de dores no corpo e 
restaurar a sua movimenta­
ção natural.

Amanhã tem palestra com a 
psiquiatra Fátima Aparecida Pe­
reira e depois tem um almoço 
no Centro de Convivência. No 
sábado 3, tem caminhada. A sa­
ída está marcada para as 8h.

b a r r a  b o n i t a

Assistência Social apresenta programa "Ação Jovem"
O departamento de Assis­

tência Social de Barra Bonita 
apresentou na última terça-feira 
o programa "Ação Jovem" para 
os familiares e jovens de 15 a 24 
anos que recebem auxílio finan­
ceiro no valor de R$ 60/mês e 
cursam o ensino médio, funda­
mental ou profissionalizante.

De acordo com o diretor de 
Assistência Social, padre Maxi- 
mino José, a participação dos

beneficiados e familiares é es­
sencial. "O encontro apresen­
tou o programa e os parceiros 
governamentais e não gover­
namentais que oportunizam o 
desenvolvimento educacional, 
cultural, esportivo e profissiona­
lizante desses jovens", ressalta.

De início são sete parceiros: 
Academia Roda Viva, Escola 
Musical Clave do Sol, Acquesh 
Escola de Natação, Centro de

Formação Profissional/CVT, Ce- 
naic e Departamento Municipal 
de Esportes.

Todos os parceiros oferecem 
diferenciação nos preços dos 
cursos pagos e prioridade em 
cursos gratuitos.

O foco do Programa Ação 
Jovem é oferecer apoio financei­
ro temporário aos jovens, asso­
ciado a ações que possibilitem 
sua inserção plena na sociedade.

A participação no projeto é por 
um prazo de 12 meses, com pos­
sibilidade de prorrogação uma 
única vez, por mais um ano.

Para fazer o cadastro, os in­
teressados devem atender alguns 
requisitos exigidos pelo progra­
ma. As informações podem ser 
obtidas no Departamento de As­
sistência Social, que fica na praça 
Eduardo Simão, 27. O telefone é 
(14) 3641 0392.

EXTRAVIO
ARTIOLI E ARTIOLI LTDA- ME, CNPJ sob n° 71819015/0001-24, DE­
CLARA que foram extraviados 01 talão de nota fiscal de venda ao consumi­
dor, de numeração de 2401 a 2450. Não se responsabilizando pelo uso inde­
vido das mesmas.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 131/2009 -  Processo n° 212/2009 

Objeto: Aquisição de móveis de marcenaria para as creches -  Tipo: 
Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 14 de 
outubro de 2009 às 14:00 horas -  O edital encontra-se disponível no 
site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmei­
ras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 30 de setembro de 2009. JOSÉ DENIL- 
SON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

MULTA

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos 
das Leis Municipais n°s Lei 2.530/97 e 2.911/01, regulamentadas pelo 
Decreto Municipal n° 076/02, NOTIFICADOS quanto à imposição 
de multa em razão do descumprimento da determinação administrativa 
para limpeza dos imóveis de suas respectivas propriedades, nos termos 
do edital publicado em 05 de setembro de 2009.
Ficam NOTIFICADOS ainda que, terão o prazo de 15 (quinze) dias 
para recorrer ou quitar a dívida com redução de 90% (noventa por cen­
to) de seu valor, mediante assinatura de termo de compromisso junto à 
Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente.
Ficam NOTIFICADOS por fim que, decorrido o prazo assinalado aci­
ma sem que haja qualquer manifestação, a Prefeitura Municipal promo­
verá a limpeza dos imóveis às custas do proprietário/responsável, cujo 
valor será agregado ao cadastro imobiliário e posterior inscrição em 
dívida ativa com ajuizamento do executivo fiscal.

Lençóis Paulista, 30 de Setembro de 2009

Nome Endereço
Cadastro

imobiliário
Valor

Itapuã Empreend. 
Imob. XS/C 

Ltda.

Rua: Helena Bento de 
Oliveira, Lote 22 Quadra N -  

Jd. Itapuã
21918 -  5 R$ 53,25

Laurindo Franco
Rua: José Raphaeli, Lote 
55 Quadra 04 -  Jd. Maria 

Luiza I
24245 -  4 R$ 50,00

Claudia Rosaria 
Marques

Rua: Antonio Foganholi 
Paccola, Lote 22 Quadra 18 -  

Jd. Maria Luiza
24867 -  3 R$ 50,26

Rosana Marques 
dos Santos

Rua: Flavio Paccola, Lote 06 
Quadra 06 -  Jd. Caju I

18264 -  8 R$ 50,00

Valdencio Oscar 
Pinto

Rua: José Antonio Blanco, 
Lote 20 Quadra P -  Jd. João 

Paccola
23109 -  6 R$ 62,10

Evandro José 
Alves

Rua Abramo Zacarias, Lote 
593 Quadra 28 -  Jd. Monte 

Azul
19984 -  2 R$ 50,00

José de Souza 
Oliveira

Rua: Virgilio Borante, Lote 
23 Quadra 09 -  J. Caju

18683 -  0 R$ 50,00

Elizabeth Ma. 
Nelli Santiago

Rua Angelina Montalli Nelli, 
Lote 22 Quadra A -  Pq. 

Elizabeth
10908 -  8 R$ 62,50

Maria Antônia 
Lucas

Rua: Joaquim Maria 
Contente, Lote 37 Quadra 07 

-  Jd. Maria Luiza
24377 -  9 R$ 50,00

Edson Monteiro 
da Silva

Rua: Presbitero Carlos 
Gomes, Lote 01 Quadra 06 -  

Jd. Maria Luiza
24301 -  9 R$ 57,02

HSPK.
Hidraulica Rosca 

e Solda Ltda.

Rua Angelo Paccola Primo, 
Lote 14 Quadra D -  Jd. 

Santana
23405 -  2 R$ 75,00

HSPK.
Hidraulica Rosca 

e Solda Ltda.

Rua Angelo Paccola Primo, 
Lote 13 Quadra D -  Jd. 

Santana
23404 -  4 R$ 75,00

HSPK.
Hidraulica Rosca 

e Solda Ltda.

Rua Angelo Paccola Primo, 
Lote 12 Quadra D -  Jd. 

Santana
23403 - 6 R$ 75,00

HSPK.
Hidraulica Rosca 

e Solda Ltda.

Rua Angelo Paccola Primo, 
Lote 15 Quadra D -  Jd. 

Santana
23406 - 1 R$ 75,00

Publicado no jornal O Eco, no dia 1° de Outubro de 2009. Na página A6. 
Valor da publicação R $ 342,51.

FAÇA SEU EVENTO COM A GENTE!

A KGP Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários,formaturas, 
casamentos, shews,desfiles, lançamento 
^ ^ ^ ^ ^ o m  para outro^

KGP Produções - [14] 3264 5100 ou 9793 4899
R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

CLASSIECO
*  I Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
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Na região, mais da metade 
da cana colhida é feita por 
máquinas; safra vai até dezembro

S A F R A

Entrou água
Por causa da chuva, safra canavieira pode sofrer atraso de até 30 dias; quantidade 

de cana processada nas usinas também deve ser menor que produção anterior

Kátia Sartori

A chuva que não deu trégua 
nos últimos meses deve, mais 
uma vez, atrasar a safra cana­
vieira na região Centro-Sul 
do país. Os produtores rurais 
da região de Lençóis Paulista 
falam em prorrogação de 30 
dias. A safra 2009/2010, que 
devia terminar em meados de 
novembro, vai entrar dezem­
bro. Ninguém estipula data 
para o término, mas a previsão 
extra-oficial gira na casa do dia 
20 de dezembro. A quantidade 
de cana processada pelas usi­
nas também deve ser menor.

Segundo nota da Unica 
(União da Agroindústria Ca­
navieira), o excesso de chuvas 
tem reduzido o aproveitamen­
to de tempo de moagem e 
resultando em perdas de dias 
efetivos nesta safra. Até o final 
de setembro, estima-se uma 
perda de 45 dias de moagem. 
Os dados são referentes à re­
gião Centro-Sul. No ano passa­
do, durante todo o período de 
safra, foram 34 dias perdidos.

"Para qualquer cultura, 
chuva na colheita não é bom", 
lembra o diretor de Assistên­
cia Técnica da Ascana (Asso­
ciação dos Plantadores de Ca­
na do Médio Tietê), Jorge Luiz 
Morelli. "A chuva do ponto de 
vista agronômico é excelente. 
Você tem mais produtividade. 
A cana brota melhor. Aproveita 
bem os fertilizantes. Tem um 
benefício muito grande. Mas 
do ponto de vista operacional,

ela faz você parar. Você come­
ça e não termina. Paga gente 
que acaba ficando parada e 
isso fica caro. Dá um desgaste 
maior nos equipamentos. Se 
você insistir, acaba estragando 
sua lavoura", completa.

A safra 2008/2009 foi uma 
das mais longas da última dé­
cada na região. As moendas 
das usinas Barra Grande e São 
José pararam no dia 19 de de­
zembro, praticamente às vés­
peras do Natal. Mas a data foi 
esticada para aumentar a pro­
dução e atingiu um número 
recorde de quantidade de cana 
processada, que chegou próxi­
mo a 8,5 milhões de toneladas 
nas duas principais unidades 
produtoras da região.

Até ontem, os produtores 
ligados à Ascana já haviam en­
tregado 5,7 milhões de tone­
ladas para as usinas São José 
e Barra Grande. Para chegar a 
meta de 8,5 milhões, vai ser 
preciso moer mais 2,7 milhões 
de toneladas. E alcançar esse 
número vai depender de tem­
po seco. "A produção de cana 
está muito bem. A produtivi­
dade está em alta. O conceito 
de avaliação da safra é a quan­
tidade de cana processada nas 
usinas, e esta deve ser menor.

A capacidade de moagem 
das usinas aumentou. Mas 
eu diria que a quantidade de 
cana processada vai ser me­
nor que a disponibilizada", 
avalia Morelli.

Jornal O ECO

Quando chove muito, máquinas não podem fazer a colheita

Preços devem 
ser melhores 
ao produtor

Os produtores de cana-de- 
açúcar devem contar com um 
preço melhor para a cultura es­
te ano. Na safra passada, mui­
ta gente amargou prejuízo. O 
preço ao produtor já apresen­
tou melhora, em função do 
açúcar no mercado externo.

Mas nem tudo é doce. Ou­
tros fatores puxam o preço da 
cana para baixo. No mercado 
externo, embora a cotação 
tenha melhorado, a queda 
do dólar é um desses fatores. 
Em função da chuva, a ATR 
(Açúcares Totais Recuperados) 
também será menor. A quanti­
dade de produtos obtidos por 
tonelada de cana esmagada 
ainda continua baixa quando 
comparada aos anos anterio­
res e isso influencia no preço.

"O ideal seria que a safra 
terminasse em meados de 
novembro. As canas que você 
corta muito tarde têm um pe­
ríodo menor de crescimento e 
elas costumam não dar pro­
dutividade no ano seguinte. 
Este é um dos motivos. Outro 
motivo é operacional. Histo­
ricamente chove mais no final 
do ano. No ano passado isso 
não aconteceu, choveu mais 
no meio do ano. O que acon­
tece é que você não consegue 
mais transportar a cana", con­
clui Morelli.

P O L I C I A

Rapaz de 21 anos é preso por estupro em Agudos
J.G.S.P., 21 anos, foi preso 

em flagrante pela Polícia Mili­
tar de Agudos acusado de es­
tuprar uma jovem de 20 anos. 
Após a ação, na madrugada 
de ontem, a jovem notificou a 
polícia que iniciou uma ron­
da nas imediações do CDHU 
(Conjunto de Desenvolvimen­
to Habitacional e Urbano) e 
conseguiu localizá-lo. Ele ne­
gou o crime, mas uma criança 
de sete anos que acompanhava 
a vítima e testemunhou o fato 
confirmou a autoria da ação. 
O rapaz foi encaminhado ao

CDP (Centro de Detenção Pri­
sional) de Bauru.

De acordo com informa­
ções da polícia, a vítima, que é 
moradora do Parque Pampu- 
lha, caminhava com o sobri­
nho pela CDHU por volta da 
1h da madrugada de ontem, 
quando foi abordada pelo 
suspeito.

A vítima contou que o ra­
paz fingiu que estava armado 
e a arrastou para um matagal 
que fica nas proximidades. 
Além de ameaçá-la, o suspeito 
também afirmou que mataria

o sobrinho caso ela não cola­
borasse. O acusado pediu para 
que o garoto se virasse e disse 
precisar conversar uma coisa 
com sua tia.

Após ser pego pela Polícia 
Militar, o acusado negou o es­
tupro, mas não soube explicar 
o que estava fazendo na rua. 
Ele foi conduzido à delegacia 
de polícia, onde foi reconhe­
cido tanto pela vítima como 
pela criança, que também foi 
ouvida e confirmou toda a 
história.

Jader Biazon, delegado en-

carregado do caso, disse que 
não pode dar esclarecimentos 
sobre o caso para não atrapa­
lhar a investigação. Ele apenas 
afirmou que o IML (Instituto 
Médico Legal) comprovou o 
estupro e colheu material que 
será enviado para exame de 
DNA. O delegado não soube 
informar quanto tempo de­
mora para sair o resultado do 
exame.

Biazon informou também 
que embora o rapaz tenha si­
do preso, a polícia continua as 
investigações. (VG)

d i n h e i r o

Banco do 
Povo estará no 
Núcleo hoje

Rocinha quer apresentar o Banco do Povo aos bairros

Agentes de crédito do 
Banco do Povo de Lençóis 
Paulista estarão no salão 
da paróquia de São Pedro e 
São Paulo, no Núcleo Luiz 
Zillo, para receber a docu­
mentação dos interessados 
em obter financiamento. A 
iniciativa faz parte do proje­
to Banco do Povo no Bairro, 
desenvolvido pela Diretoria 
de Desenvolvimento, Gera­
ção de Emprego e Renda.

O projeto é desenvol­
vido em três etapas. Na 
terça-feira 29, teve distri­
buição de panfletos para 
a comunidade do Núcleo 
e bairros vizinhos, como o 
Júlio Ferrari, Parque Ron- 
don e Jardim das Nações 
e Nova Lençóis. Ontem 
haveria palestra para os in­
teressados. A terceira etapa 
acontece hoje.

Segundo o diretor de 
Desenvolvimento, Altair To- 
niolo, o Rocinha, o projeto 
é uma grande oportunidade 
para que o empreendedor 
conheça as vantagens que

o Banco do Povo oferece. 
"Ainda mais agora que os 
juros cobrados são um dos 
mais baixos do mercado, 
0,7% ao mês", ressalta.

O Banco do Povo ofere­
ce crédito de até R$ 7,5 mil 
e o objetivo é ajudar o pe­
queno e microempreende- 
dor na geração de emprego 
e renda. Segundo Rocinha, 
desde que foi criado, em 
2001, o Banco do Povo já 
emprestou R$ 3,7 milhões 
para empreendedores len- 
çoenses. Em média são fei­
tos de 15 a 16 empréstimos 
por mês. "A taxa de inadim­
plência é baixa e a novida­
de para o projeto que está 
nos bairros é que não ha­
verá a necessidade de apre­
sentar três orçamentos para 
a liberação do crédito, bas­
tando apenas um", destaca. 
O Banco do Povo no Bairro 
prevê ações em outros lo­
cais da cidade ainda neste 
ano. Mais informações po­
dem ser obtidas pelo tele­
fone 3269-9010.
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RESTAURANTE E CHOPERIA

Av. Pe. Saiústio n° 1390  
Centro • Lençóis Paulista

Personalização, Polimento 
e Pinturas em Geral

Rua Piedade, 388 * Centro 
Lençóis Paulista

(14)3263 5511 
9148 5243
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Com tantas opções para curtir a 
noite lençoense, para que ficar em 
casa? Confira quem passou pela 
lanchonete Quero Mais, Cia da Esfiha e 
Restaurante Varanda!

Cíntia Fotografrias Cíntia Fotografrias

PROMOÇÃO
DEFIMDESEMANA

iVENHA^CONFERIR!!
Av, PrefJácomo N. Paccola, 589 

Pq. Rondon - F.: 3263-5373 - Líríóís Paulista

13 ANOS DE ESTRADAS

PROGRAMA
MENSAGEM

Com
BOSPO

DANiiel
Horários:

Sábados às 7h 
Domingos às 9h 
Quintas às 14h

k i M
TV PREVE

Onde a benção 
espera por você!


